
 

 

Página | 1 

 

 

 

 

 

ESTUDO DE VIABILIDADE 
Contratação de Obras e Serviços de 

Engenharia – Execução de obra 
 

 

             

 

 

 

 

 

PROTOCOLO: nº 24.325.420-5 

ÓRGÃO:  Prefeitura de Nova Esperança do Sudoeste 

OBJETO: Contratação de empresa para construção do Pronto Atendimento Municipal 
(PAM). 
LOCAL: Nova Esperança do Sudoeste /PR 

DATA:  NOVEMBRO/2025  



 

 

Página | 2 

SESA – Secretaria de Estado da Saúde 

 

 

 

OBJETO: Contratação de empresa para construção do Pronto Atendimento Municipal 

(PAM). 

LOCAL: Nova Esperança do Sudoeste/PR 

 

 

 

 

Aprovação do Estudo de Viabilidade: 

 

 

_________________________________ 

JAIME DA SILVA STANG 

Prefeito de Nova Esperança do Sudoeste 

 

 

 

 

 

 

Documento de referência: 
 

Caderno 01 – ESTUDO DE VIABILIDADE 
Coletânea de Cadernos Orientadores 
Contratação de Obras e Serviços de 

Engenharia – EDIFICAÇÕES 
SEIL – PGE – CURITIBA – 2012  



 

 

Página | 3 

SUMÁRIO 

 

1. OBJETIVO ....................................................................................................................... 5 

2. JUSTIFICATIVA ............................................................................................................... 5 

3. IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE DE ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE .. 10 

4. CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO ............................................................................ 12 

4.1. Localização ............................................................................................................. 12 

4.2. Vistoria do terreno .................................................................................................. 13 

5. DOCUMENTAÇÃO DO IMÓVEL ................................................................................... 13 

5.1. Matrícula do imóvel................................................................................................. 14 

5.2. Guia de Consulta Prévia junto à prefeitura / Parâmetros Construtivos ................... 14 

5.3. Guia de Consulta Prévia junto aos órgãos ambientais e demais órgãos públicos .. 15 

5.4. Edificações existentes ............................................................................................ 15 

5.5. Concessionárias ..................................................................................................... 15 

Água e esgoto............................................................................................................. 15 

Energia elétrica ........................................................................................................... 16 

6. SOLICITAÇÕES GERAIS.............................................................................................. 16 

7. PROGRAMA DE NECESSIDADES PRELIMINAR ....................................................... 21 

7.1. Descrição do Programa de Necessidades .............................................................. 21 

7.2. Usuários ................................................................................................................. 21 

7.3. Setorização ............................................................................................................. 22 

7.4. Atribuições do Estabelecimento Assistencial .......................................................... 22 

7.5. Descrição do uso - Lista de Atividades ................................................................... 23 

7.6. Demanda Ambulatorial e de Diagnóstico e Terapia ................................................ 28 

7.6.1. Consultas Médicas a Serem Realizadas na Nova Estrutura............................. 29 

7.6.2. Consultas de Outros Profissionais de Saúde – MACC ..................................... 30 

7.6.3. Serviços de Apoio e Diagnóstico ...................................................................... 32 

7.6.4. Exames laboratoriais ........................................................................................ 33 

7.6.5. Descrição das ações e serviços que serão executados na unidade................. 35 

7.7. Setores no Projeto .................................................................................................. 40 

7.8. Descrição das áreas ............................................................................................... 41 

8. PRÉ-DIMENSIONAMENTO........................................................................................... 43 

8.1. Resumo geral das áreas ......................................................................................... 43 



 

 

Página | 4 

9. PROJETOS NECESSÁRIOS ........................................................................................ 43 

10. ESTIMATIVA DE VALOR DA OBRA ........................................................................... 45 

11. PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO ......................................................................... 45 

12. CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................ 46 

13. ANEXOS ...................................................................................................................... 47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

Página | 5 

1 OBJETIVO 

O presente Estudo de Viabilidade tem como objetivo a contratação de empresa 

especializada para a execução de obra do Pronto Atendimento Municipal (PAM) no 

município de Nova Esperança do Sudoeste, com área total prevista de 812,89 m², que será 

destinado através de convênio entre a SESA/PR e o Município. 

O objetivo principal desta construção é colaborar para o aperfeiçoamento e 

consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) no Estado de Paraná garantindo a 

execução de seus princípios básicos: a universalização, a integralidade e a equidade da 

atenção à saúde. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

Considerando uma das estratégias prioritárias da Secretaria de Estado da Saúde – 

SESA, que é o investimento na regionalização, o PAM será uma edificação destinada a 

atendimentos de baixa e média complexidade dentro do programa da Rede de Urgência do 

Ministério da Saúde. A demanda dos pacientes será espontânea podendo receber 

pacientes referenciados pelo SAMU caso seja compatível com a complexidade. 

A obra deverá priorizar a setorização, destinando espaço para consultas e triagem, 

exames, suturas, emergência, observação/aplicação de medicamentos, apoio logístico e 

serviço, devendo ter acessos distintos para serviços, saída de cadáveres, acesso/saída de 

paciente transportado e acesso de público. 

O horário de atendimento do setor do Pronto Atendimento de Baixa Complexidade 

ficará a cargo do Município, podendo este funcionar por 24 horas ou em horários 

específicos. 

O sistema de gases medicinais deverá ser centralizado, com pontos de consumo 

embutidos, não havendo consumo de gás óxido nitroso na edificação por ser atendimento 

de baixa complexidade. Também não deverá ser previsto consumo de GLP na edificação. 

O processamento de material deverá ser centralizado na CME da edificação. 

Todo sistema de climatização deverá atender o disposto na NBR7256/2021 quanto 

aos índices de qualidade, renovação de ar e temperatura do ar. 

A previsão de atendimentos do Pronto Atendimento será de 70 pacientes se 

funcionar 24 horas e o número previsto de funcionários no maior turno será de 20 

funcionários. 

O Raio-X atenderá pacientes pediátricos e exames contrastados. O aparelho de 

Raio-X será digital com sistema de revelação CR. 
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A coleta de exame de sangue será realizada no consultório ou na sala de 

observação. O processamento dos exames laboratoriais será terceirizado. 

O serviço de nutrição e dietética será terceirizado, sendo que o projeto deverá ser 

dotado de copa de distribuição 

O serviço de processamento de roupas será terceirizado, sendo que o projeto deverá 

ser dotado de sala para armazenamento de roupa suja e roupa limpa distinto. 

No posto de enfermagem deve ser previsto espaço para refrigerador próprio para 

estoque de hemocomponentes. 

A obra deverá contemplar o fluxo de atendimento de urgência preconizado pelo 

Ministério da Saúde (protocolo de Manchester). 

 

3 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE DE ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE 

 

3.1 Representantes do município 

 

Nome: PAULO CEZAR DE ANDRADE 

Cargo: Arquiteto e Urbanista 

Fone: (46) 93300-4087 

e-mail: paulocezardeandrade@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:paulocezardeandrade@gmail.com
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4 CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO 

4.1 Localização 

A área proposta para a construção do Pronto Atendimento Municipal – PAM, localiza-se no 

loteamento denominado “Loteamento Habitacional de Interesse Social João Fritzen”.  

 

Coordenadas Geográficas 

LATITUDE 25°53’22.4"S LONGITUDE 53°16'07.5"W 

 
Figura 1: Localização do terreno em Nova esperança do Sudoeste/ PR 
Fonte: Google Maps – adaptado 

 
 

4.2 Vistoria do terreno 

O representante da prefeitura do município realizou vistoria no terreno em outubro 

de 2025, conforme dados do quadro abaixo e documento que se encontra no Anexo II. 
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Equipe de elaboração da Vistoria do terreno 

Responsável pelo levantamento Paulo Cezar de Andrade 

Título Arquiteto e Urbanista 

CPF 056.850.809-21 

Contato  (46) 9 9119-6121 

 

5 DOCUMENTAÇÃO DO IMÓVEL 

A área objeto do presente Estudo de Viabilidade é parte integrante do terreno Registro 

nº 23.975, do Registro de Imóveis da Comarca de Salto do Lontra/ PR que se encontra no 

Anexo I. O lote será identificado como Lote nº 19 da Quadra nº 01, extraído da divisão do 

lote Rural nº 95, Gleba nº 24-FB, situado no loteamento à ser executado, denominado 

“Loteamento Habitacional de Interesse Social João Fritzen”, do prolongamento da planta 

oficial do Município de Nova Esperança do Sudoeste, Estado do Paraná”, contêm área total 

de 92.366,85 m² (noventa e dois mil trezentos e sessenta e seis e oitenta e cinco metros 

quadrados). 
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Figura 2: Lote nº 19, quadra 01, loteamento “Loteamento Habitacional de Interesse Social João Fritzen” 
Fonte: Levantamento topográfico e registro de imóveis – adaptado 

 

5.1 Matrícula do imóvel 

Matrícula no Registro de Imóveis 

Cartório  Comarca de Salto do Lontra/ PR 

Matricula    23.975 

Descrição do lote 

“Lote nº 19, Quadra 01, situado no loteamento denominado “Loteamento 

Habitacional de Interesse Social João Fritzen”, do prolongamento da 

planta oficial da cidade de Nova Esperança do Sudoeste, Estado do 

Paraná, com área total de 92.366,85 metros quadrados, e, está dentro 
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das seguintes divisas e confrontações: com a rua Marginal, no rumo 

Nordeste, com 66,50 metros; com o da rua “B”, no sudeste, com 40,37 

metros; com a rua “C”, no rumo Sudoeste, com 66,50 metros; finalmente 

com os Lote nº 17 e 18, ambos da mesma quadra,  com 20,185 metros, 

cada, no rumo Noroeste. 

Área 2.659,59 m² 

 

5.2 Guia de Consulta Prévia junto à prefeitura / Parâmetros Construtivos 

 

O terreno localiza-se na Zona Especial de Interesse Social, dentro do Plano Diretor 
Municipal vigente e que possibilita a construção de edificações classificadas como:  uso 
habitacional (Grupo H1, H2, H3 e H4); Uso Institucional (Grupo U1); Comércio e Serviços 
Vicinal (Grupo CS1); e Uso de Equipamento Comunitário (grupo E1). Conforme o 
documento de Parâmetros Construtivos emitido pela Prefeitura Municipal de Nova 
Esperança do Sudoeste (Anexo III), o imóvel apresenta os parâmetros a seguir: 
 

Dados da Prefeitura Municipal de Paraíso do Norte –PR 

Parâmetros gerais para construção 

Macrozoneamento    ZEIS 

Coeficiente de Aproveitamento   1 

Taxa de Ocupação   50% 

Recuo Frontal   3 m 

Afastamentos   Lateral 1,5 m 
  Fundo 1,5 m 

Taxa de Permeabilidade   20% 

Altura máxima de Edificação   4 m 

 

5.3 Guia de Consulta Prévia junto aos órgãos ambientais e demais órgãos 

públicos 

O empreendimento possui Licença Ambiental Prévia nº 358596 emitida pelo Instituto 

Água e Terra – IAT, e que se encontra no Anexo IV. 

 

5.4 Edificações existentes 

De acordo com vistoria descrita no item 4.2 do presente Estudo de Viabilidade, não 

há edificações existentes no terreno (Anexo II). 
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5.5 Concessionárias 

Água e esgoto 

Conforme Carta Resposta à Viabilidade (Anexo V), emitida pela Companhia de 

Saneamento do Paraná – SANEPAR, em frente ao local existe rede implantada para 

fornecimento de água, onde é possível o abastecimento mediante confirmação em campo. 

Existe rede de coletora de esgoto onde poderá ser feita a interligação para o 

esgotamento sanitário mediante confirmação com topografia futura. 

Portanto há viabilidade de abastecimento de água e esgoto da futura construção. 

 

Energia elétrica 

Conforme carta emitida pela Companhia Paranaense de Energia – Copel, a empresa 

informa que há viabilidade para atendimento, sendo necessário a apresentação de projeto 

elétrico. (Anexo VI). 

 

6 SOLICITAÇÕES GERAIS 

Por se tratar de um Estabelecimento Assistencial de Saúde, o PAM deve ser 

concebido de forma que sejam respeitados o preconizado nas: Resolução da Diretoria 

Colegiada – RDC nº 50 vigente; Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 15 de 2012; 

Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 06 de 2012; Resolução da Diretoria Colegiada 

– RDC nº 12 de 2012; Resoluções 302/2005 e 496/2005; Portaria nº 330/2019 e pelas INs 

que a regulamenta e Resolução Estadual nº 496 de 2006 e outras que vierem a substituir 

estas. Além disso, devem ser considerados: o Código de Saúde do Estado do Paraná (Lei 

nº 13.331/2001 - Decreto nº 5.711/2002, a RDC ANVISA nº 216/2004, a RDC ANVISA nº 

67/2007/ANISA, a RDC ANVISA nº 51/2011 e a RDC ANVISA nº 63/2011. 

Uma outra premissa importante para a concepção desta obra é a sustentabilidade 

que deverá ser considerada nos seguintes elementos: consumo de energia e recursos, 

sistemas construtivos e funcionalidade, correlação entre a localização do edifício (incluindo 

clima e microclima) e os elementos de desenho como orientação, aproveitamento da luz e 

ventilação natural e a correlação das atividades desenvolvidas.  

A concepção espacial da obra deve permitir uma eventual transformação, adaptação 

ou ampliação. Somando-se a isso, o Pronto Atendimento Municipal deve ser concebido de 

forma que seja acessível à pessoa portadora com deficiência ou com mobilidade reduzida, 

conforme preconizado pelo Decreto 5.296 de 02 de dezembro de 2004 que “Regulamenta 

as Leis nº10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas 
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que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000 e NBR 9050/2020 que estabelecem 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas 

portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências”. 

Os ambientes internos devem ser confortáveis observando o tripé higrotérmico, 

acústico e visual conforme preconiza a NBR 15.575 (Norma de Desempenho). O clima 

interno da edificação é influenciado pelas escolhas em iluminação e ventilação natural. 

Deve-se realizar um estudo dos fatores condicionantes das variáveis que afetam o 

ambiente interno e escolher a melhor estratégia para se obter o conforto dos usuários, 

principalmente o conforto térmico, acústico e de iluminação, trazendo ao ambiente a 

humanização da assistência. 

Em todos os ambientes, o piso deverá ter caimento adequado de forma a permitir 

escoamento das águas para limpeza. Além disso, o piso interno do PAM deverá ser de alta 

qualidade e resistência, adequado para ambientes de saúde conforme preconiza a RDC 50 

vigente. Recomenta-se que o piso seja resistente ao alto tráfego e limpeza frequente. 

A seguir, serão descritas algumas solicitações específicas por setor. 

 

6.1 Setor Externo / Acessos 

• Provisionar uma área externa com bancos para permanência dos usuários e 

acompanhantes que não estiverem em consulta; 

• Prever estacionamento com mínimo de 10 veículos de passeio (serviço), 10 mo-

tocicletas, 1 vaga de ambulância e 5 veículos de passeio (público); 

• Prever acessos para pedestres e veículos separados; 

• Executar acessos controlados e seguros tanto para pedestres quanto para veícu-

los; 

• Prever sistema de aproveitamento de água de chuva para consumo não potável; 

 

6.2 Setor Administrativo e de Apoio Logístico 

• Executar a recepção e sala de espera com capacidade para 15 pessoas, para 

atendimento dos pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde, com con-

forto acústico e térmico; 

• Prever banheiros públicos para usuários com deficiência física; 

• Prever espaço para o setor administrativo; 
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• Executar espaços para conforto e higiene dos funcionários para atender mascu-

lino e feminino conforme prevê a RDC 50 vigente, com sala de plantonista, copa 

e sanitários dotados de chuveiros quentes, armários, pias e sanitários; 

• Prever área para limpeza e zeladoria; 

• Destinar salas separadas para armazenagem de roupa limpa (rouparia geral) e de 

roupa suja com área mínima de dois carros para cada. O processamento de rou-

pas será terceirizado; 

• Prever gerador para fornecimento de energia no caso de interrupção no forneci-

mento de energia da companhia local. 

 

6.3 Setor Assistencial e Imagenologia 

• Executar todos os ambientes considerando o programa básico das instalações 

ordinárias e especiais conforme preconiza a RDC 50 vigente e demais normas 

específicas; 

• Observar os fluxos de trabalho/materiais e insumos visando evitar conflitos entre 

a prestação do serviço e os usuários; 

• Destinar área para expurgo, deposito de material de limpeza (DML), sala de 

utilidades, guarda de macas e cadeiras, banheiros para funcionários e usuários; 

• Projetar sala de emergência para atendimento eventual que ocorra na unidade 

para preparar do paciente para ser transportado/removido em ambulância para 

um hospital de retaguarda; 

• Executar sala de observação com, no mínimo, 3 leitos femininos e 3 leitos 

masculinos e espaço para aplicação de medicamentos com, no mínimo, 5 leitos; 

• Executar sala de isolamento conforme RDC 50 vigente; 

• Projetar sala de raio-X, conforme RDC 50 vigente; 

• Prever computadores ligados em rede em todos os consultórios e ambientes com 

previsão para a transmissão de exames de imagem, através do sistema PACS 

(Picture Archiving and Communication System). Não será necessário espaço/sala 

para processamento e armazenamento das imagens/revelações. 

• Executar a sala de suturas, curativos, gesso e fraturas. A sala de curativos deve 

ter um lava-pés e todos deverão ter um lavatório. 
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7 PROGRAMA DE NECESSIDADES PRELIMINAR 

 
7.1 Usuários 

Usuários fixos 

ITEM DESCRIÇÃO 
QUANTIDADES 

Nº QUADRO ATUAL Nº DEMANDA FUTURA 

 PAM   

01 Funcionários da equipe assistencial - 20 

Subtotal 1 – usuários fixos  20 

Usuários flutuantes 

ITEM DESCRIÇÃO 
QUANTIDADES 

Nº QUADRO ATUAL Nº DEMANDA FUTURA 

01 Pacientes - 70 

Subtotal 2 – usuários flutuantes - 70 

Total (1+2) - 90 

 

7.2 Descrição do uso – Lista de Atividades 

RDC nº 50 de 21 de Fevereiro de 2002. 

 Atribuição 2: Prestação de atendimento imediato de assistência à saúde: 

2.1 – Nos casos sem risco de vida (urgência de baixa complexidade): 

2.1.1 – Fazer triagem para os atendimentos; 

2.1.2 – Prestar atendimento social ao paciente e/ou acompanhante; 

2.1.3 – Fazer higienização do paciente; 

2.1.4 – Realizar procedimentos de enfermagem; 

2.1.5 – Realizar atendimentos e procedimentos de urgência; 

2.1.6 – Prestar apoio diagnóstico e terapêutico por 24 hs; 

2.1.7 – Manter em observação o paciente por período de até 24hs; 

2.1.8 – Fornecer refeição para o paciente (terceirizado). 

 
2.2 – Nos casos com risco de vida (emergência) e nos casos sem risco de vida  

2.2.1 – Prestar o primeiro atendimento ao paciente; 

2.2.2 – Prestar atendimento social ao paciente e/ou acompanhante; 

2.2.3 – Fazer higienização do paciente; 

2.2.4 – Realizar procedimentos de enfermagem; 

2.2.7 – Manter em observação o paciente por período de até 24 hs. 

 
Atribuição 4: prestação de atendimento de apoio ao diagnóstico e terapia: 

4.1 – Patologia clínica: 
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4.1.1 – Receber ou proceder a coleta de material; 

4.1.2 – Fazer a triagem do material; 

4.2 – Imagenologia: 

4.2.1 – Proceder à consulta e exame clínico de pacientes; 

4.2.2 – Preparar o paciente; 

4.2.3 – Assegurar a execução de procedimentos pré-anestésicose realizar 

procedimentos anestésicos; 

4.2.5 – Realizar exames diagnósticos  

a) por meio da radiologia  

4.2.8 – Assegurar atendimento de emergência; 

4.2.9 – Realizar o processamento da imagem; 

4.2.10 – Interpretar as imagens e emitir laudo dos exames realizados; 

4.2.11 – Guardar e preparar chapas, filmes e contrastes; 

 4.2.12 – Zelar pela proteção e segurança de pacientes e operadores; 

 

Atribuição 5: prestação de serviços de apoio técnico: 

 5.2 – Proporcionar assistência farmacêutica: 

5.2.1 – Receber e inspecionar produtos farmacêuticos; 

5.2.2 – Armazenar e controlar produtos farmacêuticos; 

5.2.3 – Distribuir produtos farmacêuticos; 

5.2.4 – Dispensar medicamentos; 

5.2.11 – Prestar informações sobre produtos farmacêuticos. 

 

5.3 – Proporcionar condições de esterilização de material médico, de 

enfermagem. 

5.3.1 – Receber, desinfetar e separar os materiais; 

5.3.2 – Lavar os materiais; 

5.3.3 – Receber as roupas vindas da lavanderia externa; 

5.3.4 – Preparar os materiais e roupas (em pacotes); 

5.3.5 – Esterilizar os materiais e roupas, através dos métodos físicos (calor 

úmido, calor seco e ionização) e/ou químico (líquido); 

5.3.6 – Fazer o controle microbiológico e de validade dos produtos esterilizados; 

5.3.7 – Armazenar os materiais e roupas esterilizadas;  

5.3.8 – Distribuir os materiais e roupas esterilizadas; e 

5.3.9 – Zelar pela proteção e segurança dos operadores. 
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Atribuição 7: prestação de serviços de apoio de gestão e execução 

administrativa: 

  

7.1 – Realizar os serviços administrativos do estabelecimento: 

7.1.1 – Dirigir os serviços administrativos; 

7.1.2 – Assessorar a direção do EAS no planejamento das atividades e da 

política de investimentos em recursos humanos, físicos, técnicos e tecnológicos; 

7.1.3 – Executar administração de pessoal; 

7.1.4 – Fazer compra de materiais e equipamentos; 

7.1.5 – Executar administração orçamentária, financeira, contábil e faturamento; 

7.1.6 – Organizar, processar e arquivar os dados de expediente; 

7.1.7 – Prestar informações administrativas aos usuários e funcionários; e 

7.1.8 – Apurar custos da prestação de assistência e outros; 

 

7.3 – Realizar serviços de documentação e informação em saúde: 

7.3.1 – Registrar a movimentação dos pacientes e serviços clínicos do 

estabelecimento; 

7.3.3 – Fazer as notificações médicas e as movimentações dos pacientes do 

atendimento imediato; 

7.3.4 – Receber, conferir, ordenar, analisar e arquivar os prontuários dos 

pacientes;  

7.3.5 – Elaborar e divulgar estatísticas de produção e dados nosológicos do 

estabelecimento; e 

7.3.6 – Fazer notificação policial dos casos de acidente e violência. 

  

Atribuição 8: prestação de serviços de apoio logístico: 

8.1 – Proporcionar condições de lavagem das roupas usadas (SERVIÇO 

TERCEIRIZADO) 

8.1.1 – Coletar e acondicionar roupa suja a ser encaminhada para a lavanderia 

externa terceirizada; 

8.1.8 – Armazenar as roupas lavadas oriunda de lavanderia externa terceirizada; 

8.1.10 – Distribuir a roupa lavada; 

 

8.6 – Proporcionar condições de conforto e higiene aos: 
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8.6.1 – Paciente: recepção, espera e higiene pessoal; 

8.6.3 – Funcionário: descanso, guarda de pertences, troca de roupa e higiene 

pessoal; 

8.6.4 – Público: espera e higiene pessoal. 

  

8.7 – Zelar pela limpeza e higiene do edifício, instalações e áreas externas e 

materiais e instrumentais e equipamentos assistenciais, bem como pelo 

gerenciamento de resíduos sólidos. 

  

8.8 – Proporcionar condições de segurança e vigilância do edifício, 

instalações e áreas externas. 

  

8.9 – Proporcionar condições de infraestrutura predial: 

8.9.1 – De produção: 

a) abastecimento de água; 

b) alimentação energética; 

8.9.2 – De distribuição ou coleta: 

b) resíduos sólidos; 

8.9.3 – Reservação, lançamento ou tratamento: 

a) água; 

d) gases medicinais. 

8.9.4 – guarda de veículos 

 

7.3 Setores no Projeto 

 
O PAM contemplará sete setores que foram definidos a partir das Unidades 

Funcionais previstas pela RDC 50 vigente: 

 

1. Setor de Atendimento Ambulatorial: consultórios diferenciados, indiferenciados; 

2. Atendimento de emergência: sala de emergência, isolamento, raio-x, aplicação de 

medicamentos, observação e sala de gesso/fraturas, suturas e curativos; 

3. Setor de Apoio Técnico: farmácia e CME; 

4. Setor Administrativo: área para execução dos serviços administrativos, clínico, de 

enfermagem e técnico, documentação e informação; 

5. Setor de Apoio Logístico: processamentos de roupas, rouparias, central de materiais e 



 

 

Página | 18 

equipamentos, manutenção, conforto e higiene (área para recepção, sanitários para 

paciente, salas de espera), limpeza e zeladoria, infraestrutura predial e estacionamentos 

(automóveis, vans, ônibus, motos e bicicleta). 

 

7.4 Descrição das áreas 

• ÁREA DO TERRENO – 2.609,91 m² 

• ÁREA TOTAL DE PROJETO – 812,89 m² 

 

Executar edificação considerando as boas práticas de construção civil para 

atendimento da setorização descrita no item anterior. As áreas poderão sofrer uma variação 

de até 10% para mais ou para menos se necessário ajustes técnicos de projeto. Os 

ambientes deverão ser executados conforme preconizam as legislações existentes.  

 

8 PRÉ-DIMENSIONAMENTO 

8.1 Resumo geral das áreas 

QUADRO RESUMO DE ÁREAS 

SETOR 

ÁREA 

TOTAL 

SETOR DE ATENDIMENTO AMBULATORIAL: consultórios diferenciados, indiferencia-
dos 

20,80 m² 

ATENDIMENTO DE EMERGÊNCIA: sala de emergência, isolamento, raio-x, aplicação de 
medicamentos, observação e sala de gesso/fraturas, suturas e curativos 

200,15 m² 

SETOR DE APOIO TÉCNICO: farmácia e CME 63,58 m² 

SETOR ADMINISTRATIVO: área para execução dos serviços administrativos, clínico, de 
enfermagem e técnico, documentação e informação 

12,40 m² 

SETOR DE APOIO LOGÍSTICO: rouparias, central de materiais e equipamentos, manu-
tenção, conforto e higiene (área para recepção, sanitários para paciente, salas de espera), 
limpeza e zeladoria, infraestrutura predial 

207,55 m² 

CIRCULAÇÃO, SANITÁRIOS E COBERTURAS 223,87 m² 

SETOR DE SERVIÇOS: central de resíduos, gases, vácuo clínico e gerador 24,63 m² 

TOTAL 758,98 m² 

ÁREA DO TERRENO: implantação / área utilizada no projeto 
2.659,59 m² 

 

ÁREA DE ACESSOS E ESTACIONAMENTOS: estacionamentos, acesso ambulância, cir-
culação de veículos 

1.031,31 m² 

 

9 PROJETOS NECESSÁRIOS 

Item Descrição Sim Obs. 

1 Levantamento Topográfico X Prefeitura 

2 Sondagem Geológica X Prefeitura 
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3 Ensaio de Percolação X Prefeitura (terceirizado) 

4 Projeto de Terraplanagem X Prefeitura (terceirizado) 

5 Projeto de Pavimentação X SESA (padrão) 

6 Levantamento Arquitetônico   

7 Elaboração de Layout dos ambientes X SESA (padrão) 

8 Detalhamento de Mobiliário   

9 Projeto de Interiores   

10 Projeto de Comunicação Visual X SESA (padrão) 

11 Elaboração de Maquete Virtual (perspectiva humanizada) X SESA (padrão) 

12 Projeto de Acessibilidade X SESA (padrão) 

13 Projeto Arquitetônico Básico X SESA (padrão) 

14 Projeto Arquitetônico Executivo X SESA (padrão) 

15 Projeto de Restauro   

16 Projeto Executivo de Paisagismo X SESA (padrão) 

17 Projeto de Fundação X Prefeitura 

18 Elaboração de Relatório Técnico   

19 Elaboração de Laudo de Fundação X Prefeitura (terceirizado) 

20 Projeto Executivo Estrutural de Concreto 

X SESA (padrão) 21 Projeto Executivo Estrutural de Madeira 

22 Projeto Executivo Estrutural de Estrutura Metálica 

23 Projeto Executivo Hidráulico de Sistema de Água Fria X SESA (padrão) 

24 Projeto Executivo Hidráulico de Sistema de Água Quente X SESA (padrão) 

25 Projeto Executivo Hidráulico de Sistema de Esgoto Sanitário X SESA (padrão) 

26 Projeto de Captação de Águas Pluviais X SESA (padrão) 

27 Projeto de Drenagem X Prefeitura 

28 Projeto de Reaproveitamento de Águas Pluviais X SESA (padrão) 

29 
Projeto de Tratamento de Resíduos sólidos, da construção civil e da 

saúde 
  

30 Projeto Executivo de Cabines de Transformação X SESA (padrão) 

31 Projeto Executivo de Instalações Elétricas X SESA (padrão) 

32 Projeto Executivo de Aquecimento Solar   

33 Projeto de Modificação de Entrada de Energia   

34 
Projeto Executivo de Sistema de Proteção de Descarga Atmosférica - 

SPDA 
X Prefeitura 

35 Projeto Executivo de Telefonia X SESA (padrão) 

36 Projeto Executivo de Lógica X SESA (padrão) 

37 
Projeto Executivo de Cabeamento Estruturado para Telefonia e 

Lógica 
X SESA (padrão) 

38 
Projeto Executivo de Circuitos Fechado de Televisão, Segurança, 

Sonorização e Similares 
X SESA (padrão) 
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39 Projeto Executivo de prevenção Contra Incêndio e Pânico X SESA (padrão) 

40 Projeto Executivo de Climatização (Ar-Condicionado e Ventilação) X SESA (padrão) 

41 Projeto de Radioproteção X SESA (padrão) 

42 Projeto de Gases Medicinais X SESA (padrão) 

43 Projeto Acústico   

44 Projeto para Instalação de Transporte Vertical   

45 Orçamento Estimativo da Obra X SESA (padrão) 

46 Regularização de construções existentes   

47 Anexação de lotes   

48 Subdivisão de lotes   

49 Elaboração de desenhos técnicos   

50 Projeto de Avaliação Pós Ocupação (APO)   

51 Projetos Ambientais (EIA / RIMA / LP / LI / LO) X SESA (padrão) 

52 
Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), da 

Construção Civil (PGRCC) e da saúde (PGRSS) 
X SESA (padrão) 

53 Projeto do Canteiro de Obras X Prefeitura 

54 Projeto de Impermeabilização X SESA (padrão) 

55 Projeto de Automação   

56 Coordenação de Projetos X SESA (padrão) 

57 Outros, descreva:   

 

 

10 ESTIMATIVA DE CUSTO DA OBRA 

Custo estimado para execução da obra 

A estimativa de custos para a obra de ampliação é de aproximadamente 

R$ 4.500.000,00 (quatro milhões e quinhentos mil reais).  

 

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Estudo de Viabilidade objetivou descrever os elementos técnicos 

necessários para a viabilidade da construção do Pronto Atendimento Municipal no 

município de Nova Esperança do Sudoeste, sendo registradas as documentações 

comprobatórias de posse do terreno e viabilidade de execução da obra. 

Em paralelo a isto, foram identificados e levantados o programa de necessidade 

preliminares, com foco nos ocupantes permanentes e flutuantes, havendo a descrição do 

programa e também das áreas, dos ambientes, sendo estabelecidos a setorização, com o 

pré-dimensionamento dos ambientes. A partir destes dados, foram definidos os projetos 

necessários a serem disponibilizados para a execução da obra e valor estimado para a 

obra.  
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_____________________________ 
Jaime da Silva Stang 

Prefeito Municipal 
Nova Esperança do Sudoeste 

_____________________________ 
Paulo Cezar de Andrade 

Arquiteto e Urbanista - CAU A81323-0 
Diretor do Dpto. De Engenharia 
Nova Esperança do Sudoeste 

 



 

 

Página | 22 

ANEXOS 

 

I Registro do Imóvel  

II Checklist do terreno 

III Parâmetros construtivos do terreno 

IV Carta do IAT 

V Carta de Viabilidade SANEPAR 

VI Carta de Viabilidade COPEL 

VII Sondagem 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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ANEXO III 
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ANEXO IV 
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ANEXO V 
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ANEXO VI 
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ANEXO VII 
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